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A investigação à luz do materialismo histórico dialético tem como objeto o 

trabalho do(a) assistente social inserido no contexto das internações em condições 

sensíveis à atenção primária (CSAP), visto que, as doenças estão descritas na Lista de 

Condições Sensíveis à Atenção Primária (Ministério da Saúde - 2008), no qual são 

doenças cujo manejo e tratamento demandam menor complexidade de atenção do 

sistema de saúde, as quais as internações na alta complexidade poderiam ter sido evitadas 

se tivessem a assistência adequada na atenção básica.  

A partir disso, o objetivo é analisar este processo de trabalho nesta 

particularidade, identificar suas principais demandas e analisar as contribuições de seu 

trabalho em resposta às demandas sociais. Trata-se de um estudo exploratório e 

descritivo retrospectivo, com abordagem quantitativa/qualitativa, que articula a revisão 

bibliográfica, a pesquisa documental, de campo e sistematização de dados, em 

documentos produzidos pelos sistemas de informações institucional de natureza clínica 

e interprofissional. Ademais, ainda lançamos mão de banco de dados produzido por 

pesquisa desenvolvida na Unidade de Internação Clínica do HC-UFG, donde o recorte 

das informações são referentes a 190 usuários(as) internados por CSAP durante o ano de 

2023.  
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Foi possível depreender que a maioria desses usuários(as) são pobres, negros(as), 

com baixa escolaridade e periféricos. As tendências de intervenção/respostas 

profissionais em face da problemática expõe a contribuição significativa da categoria de 

assistentes sociais na direção de reduzir a reprodução de situações e condições de saúde 

preveníveis, sobretudo em condutas que visam garantir atendimento multiprofissional 

integral; viabilizar acesso a insumos e serviços, além de corresponsabilizar o cuidado e 

assistência. 
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